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Instituiçõesmineiras sem fins lucrativos investem na fabricação de produtos como
estratégia para arrecadar fundos para a manutenção de programas sociais

Projetos sustentáveis
AUGUSTO PIO

O
Brasil conta hoje
comumbomnú-
mero de ONGs e
muitas estão bus-
cando alternati-

vasparasetornarautossusten-
táveis,comoéocasodaFunda-
ção Sorria e da Instituição So-
cial Ramacrisna. Entidade be-
neficente,que jáatendeumais
de30milcriançaseadolescen-
tes, a Fundação Sorria (FS) foi
fundada há cerca de 30 anos,
emOuroPreto.Segundoopre-
sidente e fundador, o dentista
AluísioFortesDrummond, ela
vem em busca de sua autos-
sustentabilidade,ouseja,alter-
nativas para nãodepender so-
mente de doações e recursos
públicos. “A FS vemdesenvol-
vendo essa estratégia hámais
de 10 anos, desde a criação da
fábrica de sabonetes finos de
OuroPreto,em2005.Essaação
alcança agora outro patamar,
com o lançamento da linha
completa, com essências ex-
clusivas. Os produtos, alémde
contribuir para a viabilidade
econômica e a continuidade
das ações da fundação, valori-
zamaculturadahistóricacida-
demineira”,explicaAluísio.Os
produtos Tesouros de Ouro
Preto são compostos por três
perfumes com aromas exclu-
sivos,alémdeóleocorporal, lo-
çãohidratante e sabonetes.

AFSpromoveatendimento
odontológico gratuito para
crianças eadolescentesdeOu-
ro Preto e distritos próximos.
Ao todo, são11unidadespres-
tando atendimento a esses
moradores, que resgataram o
direitodeterdentessaudáveis.
“A FS nasceu com a finalidade
deminimizaroquadrodesaú-
debucal tãodrásticodascrian-
ças das periferias deOuro Pre-
to”, explicaopresidente.

Apartir2009,a fábricapros-
perou e passou a produzir tu-
do dentro das rígidas normas
doMinistériodaSaúde–Anvi-
sa. Ainda naquele ano, foi
montada uma loja de varejo
pertodaIgrejadoPilar, inician-
do tambémasvendaspor ata-
cado para empresas locais,
pousadas ehotéis.

De acordo com Aluísio, os
produtos são vendidos em lo-
ja própria, no Centro de Ouro
Preto. “Pretendemos, a partir
do lançamentodosnovospro-
dutosdalinhaTesourosdeOu-
ro Preto, estabelecer parcerias
comerciais em BH. Teremos,
embreve,umalojavirtual.Ofe-
recemos 17 produtos da linha
tradicional, sabonetes embar-
raelíquidos,shampoos,condi-
cionadores e aromatizadores,
entreoutros.Mesmocomacri-
se, as vendas vêm superando
as expectativas. Omercado é
muito promissor”, acredita o
presidentedaentidade.Dentro
dalinhatradicional,odestaque
éo sabonete glicerinado, que é
vendidoaquilo.“Omercadode
perfumaria,cosméticosehigie-
ne pessoal temuma trajetória
histórica de crescimento no
Brasil”, avalia.

“Atingimos o ponto de
equilíbrio em 2015, e a nossa
expectativa dentro do plano
denegócios é de crescimento

de 40% este ano, com a ex-
pansãodosnegóciosparaBH,
e, até 2020, alcançar a tão so-
nhada sustentabilidade, ou
seja, a renda líquida com a
vendadosprodutos superan-
do a nossa necessidade de
caixanamanutençãodas ati-
vidades odontológicas, que
hoje supera R$ 1,8 mi por
ano. A FS conta com 55 fun-
cionários, sendo 45 na ativi-
dade odontológica e 10 nas
atividades relacionadas à fá-
brica de sabonetes PérolaOu-
ro Preto”, ressalta Aluísio.

AUTONOMIAA vice-presiden-
te da Instituição Social Rama-
crisna, Solange Bottaro, expli-
ca que o nome é uma home-
nagemaSriRamakrishna, filó-
sofo indiano nascido no sécu-
lo 18, que pregava o trabalho
social e voluntário como for-
ma de crescimento do ser hu-
mano. “Há 58 anos, a institui-
çãodesenvolveprojetoscultu-
rais, educacionais,profissiona-
lizantes, aprendizagem, gera-
çãode trabalhoerenda, espor-
te e lazer voltados para comu-
nidadesemsituaçãodevulne-
rabilidade social deBetime10
cidades emseuentorno.”

A Fundação foi criada em
1959, pelo jornalista Arlindo
Corrêa e Silva. “Ele acreditava
na educação como forma de
transformação e crescimento
doserhumano,enorteoutoda
a atuação da instituição nessa
direção. Eraumapessoavisio-
nária, à frente do seu tempo.
Corajosoedeterminado, sabia
que erapreciso ousar para so-
breviver e crescer. Aobtenção
dedoaçõesparamanter a ins-
tituição era incerta e com fre-
quência não determinada.
Masonúmerodecrianças era
constante e com tendência a
aumentar, pois a instituição
sempre acolhia mais um”,
lembra Solange.

A entidade se tornou co-
nhecida em todo o Brasil co-
mo instituiçãodoTerceiroSe-
tor, referência emprojetos de
autossustentabilidade por
criaruma indústria, nocaso, a
fábrica de telas de arame gal-
vanizado, presente nomerca-
do desde 1975. “O resultado
obtido com as vendas dos
produtos supre 45% das des-
pesas dos projetos sociais da
Ramacrisna, garantindomais
autonomiaeuniformidadeàs
pessoasatendidaspelosproje-
tos. Emboraaindanãoseja to-
talmente sustentável, espera-
mos atingir essa meta nos
próximos anos e já estamos
desenvolvendo outro projeto
para atingir esse objetivo, o
Própolis – Projeto Polímeros”,
revela Solange.

Ela ressalta que o Própolis
tratadoproblemadadestina-
ção do material plástico de
resíduos eletroeletrônicos a
serutilizadonoprocessopro-
dutivo de aquecedores sola-
res de baixo custo. “Busca-se,
dessa forma, aliar a gestão
do impacto ambiental de
tais resíduos com a geração
de emprego e renda para jo-
vens de comunidades de bai-
xa renda. A escolha da Rama-
crisna para a administração
da fábrica se deveu à sua ex-

periência prévia exitosa na
execução de projetos susten-
táveis, como a fábrica de telas
de arame, minimizando even-
tuais riscos tecnológicos e de
gestão do projeto.”

“As telas de arame galvani-
zado fabricadas pela Ramacris-
na têm como mercado, além
de Minas, todos os estados do
Brasil, e utiliza matéria-prima
da Belgo Bekaert, sinônimo de
qualidade. O mercado, atual-
mente, não está favorável à
construção civil, que é o nosso
público. No entanto, o bom
atendimento, a qualidade dos
produtos e a consolidação da
marca Ramacrisna, durante os
40 anos de existência, têm sido
diferenciais importantes na
performance positiva da fábri-
ca”, afirma, acrescentandoque,
em 2016, “tivemos o melhor
resultado da nossa história, e
isso propiciou melhoria signi-
ficativa nos atendimentos so-
ciais da Ramacrisna”. A fábrica
de massas caseiras, segundo
Solange Bottaro, teve desem-
penho importantíssimo na
sustentabilidade e consolida-
ção da instituição, “mas, em ra-
zão de mudanças de mercado,
com a entrada de produtos es-
trangeiros, foi extinta em
2012”, lamenta Solange.
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Uma das fragrâncias vendidas
pela fundação
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A vice-presidente da Ramacrisna,
Solange Bottarom diz que a

instituição ficou conhecida pela
fabricação de telas galvanizadas
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vendas vêm superando
as expectativas. Omercado
émuito promissor

■ Aluísio Drummond,
presidente da Fundação Sorria


